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EDITORIAL CIDADE

Use a Sabedoria
O sonho de todo mundo atualmente é conseguir viver de 

forma tranquila, ter um dinheiro para se sustentar, sustentar 
sua família, fazer os famosos planos de viagens, algumas que 
ficam só na imaginação e outras que vão se realizar, conse-
guir se equilibrar nessa corda bamba que chamamos de vida. 
São diversos, e variados, os motivos que fazem com que as 
pessoas levantam da cama todos os dias de manhã e o princi-
pal é o futuro, temos o dever de correr atrás daquilo que nos 
faz feliz, que nos traz aquela sensação de paz mesclada com 
felicidade e euforia. 

O problema está localizado nessa faixa, onde muitas pes-
soas se perdem pelo caminho, que as vezes parece ser obscuro 
e difícil de se romper, mas quando analisamos conseguimos 
enxergar que tudo são fases, e que todas elas ajudam, e mui-
to, a te fazer crescer na vida. A sabedoria é considerada, de 
certa forma, uma vantagem para aqueles que consegue uti-
lizar. Vejamos como exemplo a cidade de Brumadinho e os 
brumadinhenses. Sofremos, e muito, após o crime da Vale, e 
agora todos estão recebendo uma indenização da empresa em 
forma de dinheiro durante os próximos 12 meses. Devemos 
agir com sabedoria nesse momento, pois o futuro que nos 
espera não é muito agradável, se não agirmos com sapiência. 
Um conselho a se seguir é usar o dinheiro de forma “cor-
reta”, assim mesmo com aspas, pois, não necessariamente 
o correto para mim é o mesmo para todos, mas essa é uma 
chance para conseguirmos organizar nosso futuro. 

Vamos nos manter unidos, utilizando a sabedoria para 
usar o dinheiro e poder seguir em frente e fazer com que a 
vida ande novamente, conseguindo assim, enxergar um fu-
turo prospero e esperançoso no meio ao caos. 

Fotos: ASCOM

Projeto Vivências e
 Experiências realiza ação 
sobre alimentos orgânicos 

Com apoio da Secretaria 
Municipal de Turismo e 
Cultura, alunos da Academia 
Cor e Esporte participaram 
na domingo (27/04) de 
uma oficina de preparo dos 
alimentos orgânicos, cultivados 
no Assentamento Pastorinhas. 
A iniciativa foi realizada 
dentro do projeto “Vivências 
e Experiências”, desenvolvido 
em parceria com a guia de 
turismo Mônica de Fátima 
Rodrigues e Pousada Bistrô 
Verde Villas.

O secretário Macos Paulo 
Amabis destacou o trabalho 
de Mônica Rodrigues e falou 
sobre a parceria. “São parceiros 
que nos ajudam a realizar um 
trabalho sério em Brumadinho. 
E essa iniciativa, que teve o 
apoio do prefeito Nenen da 

Asa, foi muito importante para 
os produtores”, disse.

Antes da oficina, Mônica 
Rodrigues levou os alunos para 
uma visita ao Assentamento 
Pastorinhas. Lá, acompanharam 
de perto todo o processo de 
cultivo de produtos orgânicos, 
produzidos pelos assentados. 
“A ideia é promover essa 
integração, fazer com que os 
alunos conheçam de perto o belo 
trabalho desenvolvido aqui, 
para que possam ser motivados 
e incentivados a utilizarem os 
produtos orgânicos, no dia a 
dia”, disse o secretário.

A oficina foi coordenada 
pelo o Chef de Cozinha, Ângelo 
Antônio Teles, que optou 
pelo preparo de uma massa, 
utilizando os produtos colhidos 
pelos produtores e alunos.

VOCÊ EMPREENDEDOR ,
VALORIZE  E AJUDE

BRUMADINHO 

Anuncie 
aqui

Telefone: (31) 3571-3580

circuitonoticias@yahoo.com.br
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Comunicado

Canal de atendimento e apoio à população:  

0800 031 0831

A VALE S/A vem a público informar que, conforme consta de decisão proferida em 3 de abril 
de 2019, nos autos da Ação Civil Pública n. 0010261-67.2019.5.03.0028:

 Manterá o plano de assistência à saúde de seus empregados próprios sobreviventes ao 
rompimento da Barragem de Brumadinho que estavam trabalhando no local do desastre no 
dia em que este ocorreu, e de seus dependentes em razão do vínculo de emprego, sem que 
haja cobrança de coparticipação e desconto mensal;

 Fornecerá aos empregados terceirizados sobreviventes ao rompimento da Barragem de 
Brumadinho que estavam trabalhando no local do desastre no dia em que este ocorreu, e a 
seus dependentes, assim considerados aqueles previstos no art. 16 da Lei 8.213/91, incluindo 
o menor sob guarda, plano de assistência à saúde, em regime de credenciamento, no Estado 
de Minas Gerais, sem mensalidade e/ou coparticipação;

 Custeará os atendimentos médicos e/ou psicológicos que devam ser realizados pelos 
empregados próprios e/ou terceirizados sobreviventes que estavam trabalhando no local do 
desastre no dia em que este ocorreu e/ou por seus dependentes, assim considerados aqueles 
previstos no art. 16 da Lei 8.213/91, incluindo o menor sob guarda, não cobertos pelos planos 
de assistência à saúde a que se referem os itens anteriores;

 Procederá ao ressarcimento das despesas com o custeio de atendimentos médicos e/ou 
psicológicos comprovadamente já realizadas pelos empregados próprios e/ou terceirizados 
sobreviventes que estavam trabalhando no local do desastre no dia em que este ocorreu e/
ou por seus dependentes, assim considerados aqueles previstos no art. 16 da Lei 8.213/91, 
incluindo o menor sob guarda, bem como pelos dependentes dos empregados próprios e/ou 
terceirizados falecidos, e pensionamento mensal aos dependentes dos empregados próprios 
e terceirizados falecidos em razão do rompimento da barragem, em valor equivalente a 2/3 
da remuneração percebida por estes (salário básico acrescido das parcelas salariais habituais), 
a partir do mês de abril/2019, com quitação a partir do quinto dia útil do mês de maio/2019.

Mais informações, acesse www.vale.com/brumadinho ou dirija-se ao Posto de Atendimento 
Clube Aurora, localizado à Rua Presidente Vargas, 1.490 - bairro Aurora, em Brumadinho (MG).

Informe Publicitário
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Preços sobem de maneira suspeita em Brumadinho
100 dias após a catástrofe que 

atingiu Brumadinho e fez com que 
o país inteiro se mobilizasse, a dor 
de cabeça parece nunca acabar, um 
ciclo sem fim de problemas e mais 
problemas. O Município ainda 
amarga o número de 35 pessoas 
desaparecidas e as famílias ainda 
buscam se reerguer e sair do luto 
que atinge uma cidade inteira. As 
indenizações e punições ainda 
não foram totalmente acertadas, 
porém diversos munícipes 
afirmam que o dinheiro prometido 
pela mineradora Vale já fez com 
que os preços disparassem. 

A dor ainda marca presença, 
o sentimento de indignação por 
não conseguir ver os problemas 
se resolvendo, ninguém 
respondendo judicialmente pelo 
crime cometido, as indenizações 
às vítimas, que são direito, ainda 
são alvo de polêmica que, para 
quem consegue observar, se 
estenderá por um longo tempo, 
mas os moradores já viram 
outros problemas se formarem, 
o medo de outros rompimentos, 
o afastamento de grande parte 
das pessoas que estavam se 
disponibilizando a ajudar, os 
fechamentos de diversos postos 
de trabalho e o medo dos turistas 
em continuar visitando nosso 

território. O novo problema é 
a exploração econômica, bem 
explicita na variação de preços 
de uma semana para a outra, 
com ágio sobre produtos que 
chegaram a atingir 80% de um 
mês para outro, no caso das cestas 
básicas, além de mais de 6% nos 
combustíveis, com preços que já 
ultrapassaram R$ 5 reais o litro.

Atualmente os moradores de 
Brumadinho seguem indignados, 
taxando os comerciantes locais de 
gananciosos. Os brumadinhenses 
fazem a denúncia de que diante 
os valores de indenização 

Foto: Edésio Ferreira

que estão sendo pagos pela 
mineradora os comércios 
locais estão se aproveitando e 
aumentando todos os valores 
de forma desenfreada. Existe, 
inclusive, diversas acusações de 
uma formação de “cartel”, onde 
os preços são combinados com o 
intuito de impedir a concorrência. 
Os comerciantes negam todas 
as acusações e afirmando que 
o problema está no mercado, e 
como resultado da bola de neve 
temos o aumento nos valores. O 
Ministério Público disse que está 
atento sobre o assunto e com 

olhos bem abertos a possíveis 
práticas econômicas abusivas. O 
grande problema é que enquanto 
nada se prova real os moradores 
assistem seu dinheiro sumir 
diante os altos preços da cidade.

A maior aflição relatada é que 
diversos munícipes não receberam 
a verba extra, a indenização, mas 
estão sendo obrigados a conviver 
com a alta dos preços. Essa não 
é uma novidade no cenário de 
desastres. Em Mariana, em 2015, 
após o rompimento da barragem, 
aliás muito parecido com o que 
aconteceu em Brumadinho, a 
água mineral sofreu um reajuste 
gigante na região, em alguns 
pontos chegando a sofrer um 
reajuste de cerca de 150%.  

O aumento é claro e fácil de 
perceber, obvio se você souber os 
valores “antigos”. Um exemplo é 
o preço do combustível, que aliás 
já foi denunciado ao Ministério 
Público. O preço chegou ao valor 
assustador de R$ 5,11 pelo litro, 
sendo que no mês anterior girava 
em torno de R$ 4,79, uma alta de 
cerca de 6,6% em pouquíssimos 
dias. A população aguarda uma 
melhora e torce para que os 
comerciantes não deixem que a 
ganancia fale mais alto. 

Vigência da Promoção  
SuperLuna 30 anos 01/04 a 15/05/2019

Sorteios 16/05/2019 - 14h 

anos30
SuperLuna

Certificado de autorização SEAE 
número 06.001400/2019

QUALIDADE, VARIEDADE,
PREÇO BAIXO E MUITOS
PRÊMIOS. AQUI TEM!

5 carros Fiat Mobi Easy 1.0 Flex 2019

30 Vales compra de R$500,00 
       (Quinhentos reais) cada 

30 TVs LCD 40 
Polegadas AOC  

30SuperLuna

anos

30 celulares 
Samsung 

J415G 32GB.  

 A Mamãe 
     merece 
    nossas 
   ofertas.

 A Mamãe 
     merece 
    nossas 
   ofertas.

Última semana!Última semana!

A cada R$ 60,00 em compras ganhe um 
cupom e concorra a mais de 90 prêmios
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Brumadinho mais unida,
também contra o mosquito.

ZIKA

DENGUE

CHIKUNGUNYA

FEBRE 

AMARELA

As alterações no ecossistema da cidade trazem o risco de surtos de doenças. Cada um 
pode ajudar muito, com cuidados simples, e evitar a proliferação de focos do mosquito 
transmissor. Juntos somos mais fortes.

COLOQUE AREIA 
NOS PRATOS 
DE PLANTAS

TAMPE OS RECIPIENTES 
DE ESTOQUE DE ÁGUA

GUARDE PNEUS AO 
ABRIGO DA CHUVA

www.brumadinho.mg.gov.br
    /prefeitura_brumadinho

    /PrefeituraMunicipalDeBrumadinho

VACINE-SE CONTRA 

A FEBRE AMARELA

PROCURE UMA UNIDADE 

DE SAÚDE PERTO DE VOCÊ
NÃO DEIXE

ÁGUA
PARADA

LIMPE SEU QUINTAL 
E AS CALHAS

VIRE GARRAFAS VAZIAS 
COM AS BOCAS 

PARA BAIXO

TAMPE AS
LIXEIRAS

PREFEITURA MUNICIPAL

VIVA 

Informe Publicitário
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Queridos leitores, quem dera 
eu poder escrever sobre a música 
quase homônima ao título desse 
artigo que, para mim, é a melhor 
produção dos Beatles. “The long 
and wild road”, ou seja, a longa e 
selvagem estrada é o que infeliz-
mente esperam as comunidades de 
Brumadinho na reconstrução de 
nossa amada terra depois do brutal 
crime cometido pela Vale.

Muitas violações de direitos 
têm acontecido. Ao desaparecimen-
to de pessoas amadas e respeitadas 
em nossa comunidade, já por si um 
crime brutal, estão se somando outras 
violações de direitos desde os sepul-
tamentos rápidos, passando pela re-
sistência da empresa em pagar pelos 
seus crimes até uma onda de institu-
ições e pessoas que nunca pisaram 
no solo de Brumadinho e que agora 
se tornaram “as melhores amigas de 
todos os tempos” de todos as pes-
soas que construíram e constroem 
uma história de vida de anos, de 
décadas em nosso município.

Os serviços públicos, outrora 
celebrados como capazes de atender 
com qualidade as demandas do mu-
nicípio, agora estão sobrecarregados, 

uma cidade empoeirada e de poucas 
alternativas socioeconômicas. Mes-
mo que o turismo, o meio ambiente, 
a gastronomia e a cultura local es-
tejam aí saltando aos nossos olhos 
como alternativas de desenvolvim-
ento, permanecem à margem e in-
visibilizadas pela poeira da minera-
ção.

Mas há esperanças. Elas sem-
pre se materializam quando vem so-
madas com muita luta. Luta e luto 
são traços dessa longa caminhada 
de recuperação que Brumadinho 
tem pela frente. Algumas experiên-
cias em diferentes partes do mundo 
mostram que é possível se alcançar 
o chamado Bem Viver, se libertan-
do da mineração, se liberando da 
“minério-dependência”. Para isso, é 
importante haver protagonismo lo-
cal (ter pessoas de Brumadinho a fr-
ente dos processos de reconstrução 
e não como meros beneficiários do 
trabalho de outros), é importante re-
orientar toda a economia local para 
gerar resultados ou agregar valor 
efetivo para a qualidade de vida no 
Município, para gerar os chamados 
valores sociais e ambientais, e não 
permitir que grandes corporações 
dominem e monopolizem as ativi-
dades econômicas na cidade, sejam 
elas mineradoras, sejam elas ligadas 
à cultura e ao turismo. 

A luta não é fácil, o caminho é 
pedregoso, o combate é difícil, mas 
no final dele pode haver a paz de 
coração de um Paulo de Tarso, que 
“combateu o bom combate”.

E você, querido leitor, qual luta 
vai querer lutar, enlutado?!

trazendo sofrimento e psicopatolo-
gias também para os trabalhadores 
públicos. Vejam o grave contexto dos 
serviços de saúde; vejam a ansiedade 
e sofrimento dos trabalhadores da 
educação e da assistência social na 
cidade.

A qualificação de organizações 
da sociedade civil para desenvolver 
assessorias técnicas e ajudar na re-
construção de nosso município tam-
bém inspira dúvidas. Apenas uma 
instituição local, já atuante no mu-
nicípio, conseguiu se qualificar para 
tal. A pergunta que incomoda a mui-
tos, cujas respostas são agressivas 
e até antidemocráticas, denegrindo 
e difamando injustamente a quem 
pergunta, é se essas assessorias téc-
nicas conseguirão duas grandes fa-
çanhas: a) garantir com efetividade 
e celeridade que não haja mais vio-
lações de direitos em Brumadinho; 
b) garantir a superação da “minério-
dependência”.

Até as soluções trazem um ar 
de desafio e novos problemas, ainda 
mais complexos, vide a movimenta-
ção que o pagamento de um salário 
mínimo por mês está trazendo para 
a cidade. Infelizmente, sabedoria 
no gasto e investimento desse re-
curso é o que anda faltando a mui-
tos. Junto com o dinheiro gasto de 
forma equivocada, vem a atrofia da 
confiança entre as pessoas na ci-
dade, pois os golpes financeiros e 
exploração através do aumento de 
preços fervilham. Soma-se a isso 
o gasto equivocado desse dinheiro 
com consumo supérfluo, sem a efe-
tiva melhoria das condições de vida 

de muitas famílias.
Várias pessoas, de uma forma 

que causa profundo espanto, demon-
stram-se agora enfaradas com as con-
versas sobre mortes, desparecimen-
tos e saudade dos entes desaparecidos 
pelo crime da Vale em Brumadinho. 
Outras famílias se deixaram envolver 
de tal forma em torno das expectativas 
com a vida de mais “vil metal” para 
seus bolsos, ou seja, mais dinheiro de 
indenizações, que são capazes de de-
ixar crianças e jovens ao seu próprio 
léu. E justamente em um município 
cujas opções de lazer e cultura para 
as comunidades são tão precárias. Aí 
está um caldeirão explosivo que ex-
ige de todos que têm carinho, amor, 
respeito e interesse por Brumadinho, 
mais pro-atividade na construção de 
uma sociedade e de comunidades que 
saibam cuidar de si mesmas, coleti-
vamente e solidariamente. 

Infelizmente, para alguns seg-
mentos da sociedade de Brumadin-
ho as mineradoras são um mal ne-
cessário. A pergunta que não quer 
calar é qual a extensão desse mal. 
Uma delas, a mais perversa de todas, 
que pode ser considerada uma psico-
patologia social, uma “doença men-
tal” da sociedade brumadinense, é 
que mesmo diante das brutais mortes 
derivadas do crime da Vale, algumas 
pessoas não conseguem enxergar out-
ras saídas para o desenvolvimento do 
Município que não estejam ligadas à 
submissão às mineradoras. 

Mata-se não apenas pessoas 
com a “minério-dependência”, mata-
se a esperança, mata-se o imaginário, 
para que Brumadinho continue sendo 

O Longo e Tortuoso Caminho
Armindo Teodósio

Professor da 
PUC (Pontíficia 
Universidade 
Católica) de 

Minas Gerais
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Bebedouros fazem a 

diferença em Escola

Sempre com o intuito de proporcionar mais qualidade de vida às 

comunidades onde atua, desta vez a Mineral do Brasil doou dois 

bebedouros industriais, com duas torneiras cada, para a Escola 

Municipal Maria Solano Menezes Diniz, no Tejuco.

Os bebedouros foram solicitados pela diretora Clélia Auxiliadora 

Ribeiro Almeida, já ciente da prontidão com que seria atendida.

Clélia, juntamente com sua equipe, agradeceu fortemente a 

doação e reforçou a importância dos bebedouros para os mais 

de 400 alunos matriculados na escola.

No decorrer dos anos, a Empresa contribuiu de diversas formas 

para garantir mais conforto e segurança aos alunos e funcionários, 

sempre de olho nas necessidades da instituição.

Para Mineral do Brasil, o que realmente importa e faz parte da 

política de atuação da empresa, é a satisfação daqueles que nela 

confiam.

Informe Publicitário
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Valdir de Castro 
Oliveira

valdirco@yahoo.com.br

Jornalista,
Professor e 
Orientador

Universitário. 

No dia 25 abril completaram-
se três meses desde que aconteceu 
o crime da Vale em Brumadinho 
matando quase 300 pessoas, além 
de desestruturar a rede econômica 
e produtiva da região e isolar várias 
comunidades da sede do município 
impedindo o seu acesso a diver-
sos bens e serviços, inclusive os 
de assistência médica de urgência. 

A lama fétida e tóxica que es-
correu com violência da barragem 
de rejeitos do córrego do Feijão que 
ceifou tantas vidas, provocou incal-
culáveis prejuízos ambientais para 
Brumadinho cuja recuperação, se e 
quando houver, somente será feita 
a longuíssimo prazo. Resta saber se 
a Vale arcará financeiramente com 
esta recuperação ou se a jogará no 
colo da administração pública e, 
portanto, no da sociedade como está 
fazendo em Mariana depois do rom-
pimento da barragem do Fundão. 

Para evitar que mais este 
crime ambiental fique impune é 
que diversos movimentos popula-
res em Brumadinho, o Ministério 
Público, alguns partidos políticos, 

diferentes políticos e cidadãos 
vem aproveitando a data do dia 25 
de cada mês para relembrar este 
crime da Vale perpetuado con-
tra a população de Brumadinho. 

Foi com esta motivação tam-
bém que o Movimento Abrace a 
Serra da Moeda este ano convocou 
a população para abraçar mais uma 
vez esta serra no dia 21 de abril, 
como faz há vários anos, como um 
ato político e simbólico para reiter-
ar a necessidade de proteção ambi-
ental da região e simultaneamente 
protestar contra o crime da Vale e 
evitar que esta data caia no esquec-
imento e fazer com que a empresa 
arque moral e economicamente 
com a imensidão dos prejuízos ma-
teriais e psicossociais que causou e 
vem causando a sociedade local, 
principalmente diante da displicên-
cia que demonstrou diante dos in-
dícios de um possível rompimento 
da barragem como vem revelando 
as investigações das autoridades 
responsáveis por apurar o caso.   

Foi isto que levou muitos mov-
imentos populares a se manifesta-
rem mais uma vez no dia 25 abril 
na entrada da cidade que, seguidos 
pela cobertura da mídia nacional, 
regional e local (Circuito, DeFa-
to, Gazeta de Brumadinho, Rádio 
Regional), puderam mostrar a in-
tensidade da dor que esta tragédia 
provocou e ainda vem provocando 
na população de Brumadinho. 

Neste dia e neste local estes 
movimentos perfilaram ao lado 

dos parentes e amigos das víti-
mas para chorar a morte de seus 
entes queridos e, em seguida, 
fizeram a chamada nominal das 
pessoas que ainda estão desapa-
recidas sob a lama fétida e tóxica 
que vazou da barragem de rejei-
tos. Cada um destes desapareci-
dos foi simbolizado por um balão 
que subiu ao céu levando o seu 
nome na esperança de, quem sabe, 
fosse encontrado colocando fim 
a dor de seus parentes e amigos. 

E mais uma vez exigiram da 
Vale as devidas medidas de com-
pensação tanto para as mortes que 
provocou quanto para os prejuízos 
que acarretou e vem acarretando 
para o Município e o meio ambi-
ente para que não aconteça aqui o 
que aconteceu em Mariana onde a 
San Marcos e a Vale não pagaram 
sequer as multas cobradas pelo 
poder público e tampouco reassen-
tou a população desalojada pelas 
lamas da barragem do Fundão. 

Para evitar esta situação em 
Brumadinho, isto dependerá muito 
da convergência da ação coletiva e 
da união de esforços feitos através 
de ações políticas solidárias e da 
opinião pública local e nacional 
através das mídias convencionais 
ou digitais e das entidades de di-
reitos sociais e de órgãos públicos. 

Entretanto, como nenhum 
movimento social público nasce 
por magia, é necessário haver 
mobilizações pontuais capazes 
de convergir rumo a movimen-

tações políticas e culturais para 
sensibilizar e articular diferen-
tes universos políticos (parti-
dos, políticos, associações, pes-
quisadores, movimentos sociais, 
etc.) fazendo-os convergir para 
os seus objetivos resultando no 
atendimento as suas demandas. 

Dentre estas movimenta-
ções destaco auspiciosamente 
aqui o que vem sendo realizado 
pelo Movimento Abrace a Serra 
da Moeda anteriormente citado, 
o site Memorial de Brumadinho, 
mantido a duras penas por Mar-
célia de Deus e alguns abnegados 
auxiliares, o Transparência Bru-
madinho e os movimentos nas-
cidos após o crime da Vale em 
Brumadinho como “Brumadinho 
eu luto” o qual deu origem a um 
movimento de cunho histórico 
intitulado “Memória” com a in-
tenção de resgatar ordenar e co-
ordenar estudos sobre a memória 
histórica de Brumadinho, aliás 
algo tratado com bastante des-
dém pela nossa municipalidade  e 
que vem contando com  a partici-
pação de várias pessoas de Bru-
madinho e o apoio de várias en-
tidades como a PUC e a UFMG.  

Quem sabe da convergência 
desses movimentos resultem uma 
melhor forma de compreender-
mos o destino histórico de nos-
sa sociedade que, infelizmente, 
está abandonado há muito tempo 
tanto pelos cidadãos quanto por 
nossas autoridades de plantão. 

Memória e tragédia em Brumadinho 

Direito Ambiental
GRADUAÇÃO

FOCO EM DESASTRES AMBIENTAIS

O objetivo geral do curso de pós-graduação em 
direito ambiental é aprimorar o conhecimento 
e a qualificação do operador do Direito, a partir 
de uma análise científica e crítica nas normas 
jurídicas aplicáveis aos empreendimentos 
poluidores e sua efetividade social em caso 
de desastres ambientais. 

INTERESSOU?
VENHA FALAR COM A GENTE!

31 3571 9300      31 98496 4749
processoseletivo@faculdadeasa.com.br
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Sanráh faz canção em homenagem
 a Brumadinho

O músico brumadinhense, 
Sanráh, possui formação autodidata 
na música. Atualmente dedica-
se à carreira solo e na gestão e 
coordenação dos projetos culturais 
“Batucabrum” e “Revelando 
Sonhos”.

Completou no corrente ano, 20 
(vinte) anos de carreira, tendo em sua 
discografia 05 (cinco) cd’s gravados 
contendo músicas autorais, um dvd 
gravado ao vivo, ambos trabalhos 
realizados de forma independente. 

No dia 26 de janeiro de 2019, 
um dia após o rompimento da 

barragem 1, da Vale, em Córrego 
do Feijão, Sanráh compôs a música 
“Esperança e o amor”, com seu 
parceiro Marcos Aranha do Brasil, 
na intenção de levar uma mensagem 
de alento e conforto aos corações 
das pessoas. 

A letra, inicialmente, era num 
tom de indignação e revolta pelo 
acontecimento. Sanráh gravou 
a composição em seu violão e a 
enviou para um amigo. Esse amigo, 
chamado Carlos Netto, a enviou para 
um maestro conhecido seu chamado 
Jether Garotti Junior, que fez um 

arranjo fantástico para orquestra e 
enviou o mesmo para Sanráh. 

Sanráh ficou maravilhado com 
o arranjo da orquestra e resolveu 
mudar a letra da música. A nova 
letra, também composta com o 
parceiro Marcos Aranha, traz uma 
mensagem de esperança e amor 
para todos os brumadinhenses. 

Deste modo, a canção 
começou a sair do papel e virou 
um clipe produzido pela TEVEZÊ 
de São Paulo, com a participação 
do coral do projeto Batucabrum de 
Brumadinho, da Orquestra Maré 
do Amanhã do Rio De Janeiro 
e de grandes artistas nacionais 
interpretando-a, dentre eles: David 
Campolongo, Leila Pinheiro, Zélia 
Duncan, Marcus Viana, Sérgio 
Pererê, Paula Santoro, Flávio 
Venturini e a atriz Letícia Sabatella 
que no clipe leu um texto com 
mensagens escritas por crianças de 
Brumadinho.

No dia 30 de abril de 2019, 
Sanráh recebeu uma moção de 
aplausos e congratulações do 
vereador Max Barrão aprovada por 
unanimidade pela câmara municipal 
de Brumadinho, por promover 
uma mensagem de esperança e 
amor através da música, extensivo 
aos seus parceiros artistas, que 
participaram do clipe da música 

Letra da música
“Esperança e o amor”

E se a gente pudesse acordar
ver que tudo não passou de um 

sonho
abraçar todos que a gente ama
despertar com o rosto risonho

E se a dor fosse menor agora 
E se houvesse uma explicação 
Para tudo que a gente precisa 

aceitar em nossos corações

Se  a gente pudesse sorrir nova-
mente 

sem esse aperto dentro do peito
se e a gente soubesse como olhar 

pra frente 
voltar no tempo lá atrás 

E se cantássemos juntos e nosso 
canto levasse a dor 
retomar nossa vida

resgatar a esperança e o amor

E quem sabe se ao menos hou-
vesse

Jeito de estancar a ferida 
Dessa terra que sofre e que 

sangra 
De um jeito que não pode ser

E se algo mudasse na gente 
Nos fizesse então compreender 
resta a fé que nunca se esvai
somos fortes e vamos vencer

Sanráh e Marcos Aranha do Brasil

A lama chegou,
A sirene não tocou!
Onde estão as minhas 
memórias         
do vale?
Misturadas com a lama da 
VALE!

Meu cachorro Pelé,
Minha casa ao lado do bar 
do André,
Meu quintal onde jogava 
bola,
Minha família Quilombola.

A lama impiedosa levou,
Meu passado nem na 
lembrança ficou!
Rivotril e Captopril, 
Duloxetina e Desipramina,
Os remédios não me 
animam! 

A culpa é do homem que 
contabilizou,
O dinheiro na ponta do lápis 
e a morte outorgou.
O extermínio dos meus,
Não valia uma unha dos 
seus!

O capitalismo selvagem da 
VALE,

Mineração não vale...
Não vale praticar extração 
mineral
Colocar em risco toda uma região
Poluir por completo seu habitat 
natural
Assassinando pessoas e animais
Destruindo todos seus recursos 
naturais 
Como rios, peixes, pastagens
Matas, montanhas, raras 
paisagens.

Mineração não, nunca mais...
Estão arruinando Minas Gerais
Com grandes nuvens de poeira
Enormes avalanches de lama
Soterrando comunidades inteiras
Matando até quem está na cama
Contaminando nossos mananciais
Prejudicando famílias urbanas e 
rurais

Mineração não, jamais
O resultado disso é muita 
destruição
Inúmeros corpos sem qualquer 
identificação
Um cenário que tornou-se 
realidade 
Pessoas que se escondem da 
verdade
Outras carregam a dor com 
indignação
Muitos unidos pela solidariedade
E vítimas que deixaram eternas 
saudades

Viver sim que vale...
Ver o sol se esconder
A noite chegar, a lua clarear
A chuva cair, o rio encher

Disfarçado de um belo lírio-
do-vale,
Fez-nos um grande mal.
A sua lama foi mortal.

Dilapidaram as serras da 
cidade,
O minério fez vaidade.
Minha família jaz na lama,
Pela Vale que nos engana.

Agora o que fazer?
Minha vida é sofrer!
Enquanto os capitalistas da 
VALE,
Da prisão esquivarem. 

A lama fez um cemitério,
De resíduo de minério.
Era 25 de janeiro de 2019,
O dia que ceifaram nossos 
jovens.

Ouviram da lama ao vale 
pálido,
Enterrado eternamente no 
labor 
do passado.
Que o dinheiro está acima 
de tudo.
O que é o nosso Brasil! Um 
vale tudo? 

BrumaLama
                                               Joaquim Pires dos Reis

Mineração Não, Viver Sim
                                                                     Juberto Amorim da Silva

Depois voltar a limpar
Os animais crescerem
As plantas enverdecerem
A vida florescer e continuar

Viver sim, vale...
Vale preservar a mãe natureza
Pder desfrutar toda sua beleza
Pescar os peixes no rio
Que seja no calor ou no frio
Colher bons frutos, boas verduras
Plantar cana, fazer rapadura
Criar gado, tirar leite com certeza

Viver sim...
Dá um simples sorriso 
Dizer algo como um aviso
Cultivar bem a terra
Observar sempre a serra
Ouvir o canto dos pássaros
Ver a sombra e sentir os passos
Ajudar todos os amigos

Viver...
É valorizar as coisas naturais
Não os bens materiais 
É valorizar também as pessoas
Principalmente aquelas boas
É fazer valer algo diferente
Como procurar ser boa gente
Praticando o bem somente

Mineração não, viver sim
A vida é algo muito especial
Pra você, pra todos, pra mim
Precisamos nos unir em oração
Defendermos sempre a vida sim
Com mais amor e carinho
Esse deverá ser o objetivo 
principal
De toda população de 
Brumadinho.
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MINAS TREND – VERÃO 2020

Como sempre é um prazer 
inenarrável fazer parte deste 
evento que tanto amo. O Minas 
Trend nessa última edição contou 
com grandes marcas na passare-
la: Fátima Scofield, Trend Bijoux 
by Sindijoias, Skazi, Coletivo 
Alagoas, Patrícia Motta, Denise 
Valadares e Raquel de Queiroz, 
apresentando propostas para o 
verão 2020. 

FÁTIMA SCOFIELD

Com a coleção Hileia, em 
referência a floresta equatorial 
amazônica, o estilista Daniel 
Corrêa trouxe sua leitura sobre a 
brasilidade para a passarela. Ex-
tremamente feminina, destacou 
as silhuetas da década de 50, pon-
tuadas por cintura marcada e cor-
tes evasês. Entre as peças-chave, 
saias amplas em comprimento 
mídi e uma linha de alfaiataria, 
composta por calças e blazeres 
chamou a atenção. Nas superfí-
cies, trabalhos envolveram desde 
drapeados e plissados até prints 
com inspiração na própria flo-
resta amazônica. Já na cartela de 

cores, tons vibrantes como laran-
ja, amarelo, verde e violeta gan-
ham espaço.

TREND BIJOUX BY   
SINDIJOIAS

No desfile coletivo, compos-
to por 10 empresas mineiras do 
segmento de joias e bijuterias, o 
objetivo foi dar visibilidade para 
marcas estreantes ou que partici-
param há mais de 3 anos do even-
to. Entre as apostas apresentadas, 
maximalismo e amplitude chama-
ram a atenção em praticamente 
todos os produtos. A partir daí, as 
estéticas foram desde a inspira-
ção industrial até opções român-
ticas e delicadas. Atente para os 
colares com múltiplas voltas e 
para os braceletes, enquanto nos 
banhos, ônix e ouro amarelo pre-
dominaram.

SKAZI

Inspirada em mulheres que 
foram pioneiras no surf no início 
do século XX, a Skazi apresen-
tou uma mensagem de liberdade 
e empoderamento no seu verão 
2019/20. Sob o comando do dire-
tor criativo Eduardo Amarante, a 
marca trouxe como foco a alfaia-
taria esportiva, que vai da praia às 
ruas, além de contar também com 
opções para moda praia. Modela-
gens amplas e confortáveis, evi-
denciaram recortes e aviamentos 
esportivos em conjuntos varia-

dos. Reforçando o toque despo-
jado, repare que bolsos amplos e 
materiais casuais, como o denim 
e as malhas, marcaram presença 
nas criações.

COLETIVO ALAGOAS

Em sua segunda apresenta-
ção no Minas Trend, o coletivo 
composto por 10 marcas alagoa-
nas se inspirou no livro Vidas Se-
cas, de Graciliano Ramos, para 
seu desfile de verão. O cenário 
árido do Sertão Nordestino es-
tava presente na cartela de cores, 
que prezava por tons terrosos e 
quentes, além de inspirar o visual 
artesanal, característica chave na 
coleção. Assim, bordados, patch-
works, tramas, nervuras, além de 
peças confeccionadas à mão, tra-
ziam o toque manual que deixou 
a coleção autoral. Patricia 

MOTTA

Os quatro elementos naturais, 
Água, Ar, Terra e Fogo foram o 
ponto de partida da coleção da 
mineira Patrícia Motta. A cartela 
de cores se inspirou nos mesmos, 
formando uma paleta extensa, 
composta por preto, azul, branco, 
vermelho e verde, presentes nos 
vestidos de couro decorados por 
bordados orgânicos, flores aquarela-
das e patchworks. Os shapes olham 
para os anos 60 e 50, trazendo peças 
mais curtas e com silhueta evasê.

DENISE VALADARES

Batizada de Crystals, a 
coleção da marca Denise Va-
ladares usou referências dos anos 
80, notadas através dos babados 
e volumes localizados, além das 
mangas bufantes e cores vibran-
tes que referenciavam os 70. O 
bordado manual, principal carac-
terística da marca, foi trabalhado 
de forma mais limpa essa tempo-
rada, feito de forma orgânica e se 
inspirando nos cristais, que dão 
nome a coleção.

RAQUEL DE QUEIROZ

Conhecida pela sua moda 
festa, a coleção de verão 2019/20 
de Raquel de Queiroz, chamada 
Poesia, usou poemas variados de 
escritores brasileiros como Vini-
cius de Moraes e Machado de 
Assis para se inspirar, referenci-
ando a sua própria infância. Isso 
se refletiu em peças decoradas 
por elementos lúdicos e delica-
dos, como bordados de borbole-
tas, pássaros e flores, trabalhados 
em uma cartela de cores que mes-
clava tons alegres de azul, ama-
relo e vermelho, e suaves, com o 
menta, coral.

Isso foi um pequeno resumo 
dos principais desfiles do Minas 
trend, espero que gostem dessas 
novidades que vai ser tendência 
na próxima estação.

#ficaadica
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Ministério da cidadania e sua primeira 
ação efetiva em Brumadinho

Vacinas contra a gripe são distribuídas 
na APAE Brumadinho

Na manhã da sexta-feira, 
dia 03 de maio, o prefeito 
Nenen da Asa recebeu a 
visita de representantes do 
Ministério da Cidadania para 
alinhar e conseguir executar 
as ações efetivas e dinâmicas 
para a entrega da Praça CEU à 
população.

Além do prefeito, 
participaram da reunião a 
Secretária de Desenvolvimento 
Social Christiane Passos, o 
Secretário de Cultura Marcos 
Paulo Amabis, Subsecretária 

No dia 6 de abril, sábado, 
foi a vez do pessoal da 
Apae- Associação de Pais 
e alunos excepcionais-, ser 
vacinado contra a gripe. 
Por lá foram vacinados 75 
alunos e 25 profissionais, ou 
seja, 100 pessoas.  A meta de 
Brumadinho é vacinar cerca 
de 10.973 pessoas do grupo 
prioritário: maiores de 60 
anos, crianças maiores de 6 
meses e menores de 6 anos, 
gestantes, mulheres pós-parto 
até 45 dias, trabalhadores da 
saúde, professores, militares, 
indígenas e doentes crônicos.

Até o momento a campanha 
alcançou cerca de 7 mil pessoas. 
E quem é do grupo prioritário 
e ainda não se vacinou, ainda 

de Desenvolvimento Social do 
Estado Janaína Reis e secretários 
da pasta do Ministério da 
Cidadania, liderado pelo Ministro 
Osmar Terra e representantes do 
Ministério do Turismo.

A equipação do local para 
entrega à população será a 
primeira ação efetiva do governo 
federal para intensificar as ações 
de políticas públicas, sociais, 
culturais e esportivas. Em breve 
a população terá um espaço 
equipado e preparado para o 
lazer

tem tempo. A campanha contra 
a gripe tem prazo para terminar 
em 31 de maio. Na zona urbana 
de Brumadinho ela é realizada 
na sala de vacinas da policlínica, 
de 8h as 17h de segunda a 
sexta-feira.  Já na zona rural 
do município a campanha é 
realizada nas quartas-feiras nas 
localidades de Marinhos, São 
José do Paraopeba, Piedade do 
Paraopeba, Palhano e Córrego 
do Feijão. Nas quintas-feiras 
está agendada para Aranha, 
Casa Branca e Suzana. 
Para ser vacinado é preciso 
levar o cartão de vacina, o 
documento de identificação 
e um comprovante atestando 
pertencer a um dos grupos 
contemplados na campanha.

Fotos: ASCOM
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Brumadinho investe no 
esporte e na saúde

Em Brumadinho os moradores 
não têm motivos para não se 
movimentar. Na Praça de Esportes, 
que fica situada na rua Itaguá, 
número 1.000, bairro Progresso, 
são ministradas gratuitamente 
várias modalidades esportivas: 
alongamento, baby class, balé, 
circuito aeróbico, dança afro-
brasileira, dança de salão, dança do 
ventre, fit training, futsal feminino 
e masculino, GAP – Glúteo, 
Abdominal e Pernas-, handebol, 
jazz, Jiu jitsu, judô, musculação, 
zumba e ritmos. A dança afro, por 
exemplo, inaugurada esse ano é a 
grande novidade do momento.

As aulas na Praça de Esportes 
são disponibilizadas nos períodos 
da manhã, tarde e noite, atendendo 
a todas as faixas etárias. Até agora 
são 724 inscritos, mas a boa notícia 
é que ainda há vagas disponíveis. 
Depois do crime da Vale, que 
tanto abalou a população física 
e emocionalmente, o prefeito 
Nenen da Asa está levando 
algumas modalidades esportivas 

para as comunidades da zona 
rural. Marinhos, por exemplo, 
já recebeu a dança afro, além do 
balé e da capoeira. “A ideia é que 
todos possam cuidar da saúde, 
seja na zona urbana ou rural”, diz 
o prefeito.

Segundo especialistas a 
prática de exercícios físicos torna o 
coração mais vigoroso, as artérias 
livres de gorduras, as articulações 
azeitadas, níveis de açúcar normais, 
equilíbrio hormonal, sono mais 
tranquilo, pressão normal, bom 
humor, postura correta, melhora 
da autoestima, mais fôlego, a 
memória mais afiada, ossos mais 
fortes e o sistema imunológico 
reforçados. No sistema muscular 
os movimentos dão aos 
músculos mais força, agilidade, 
flexibilidade, resistência, 
elasticidade, coordenação motora, 
equilíbrio e alongamentos. No 
sistema Nervoso harmoniza as 
conexões nervosas dando mais 
relaxamento, evitando o stress, a 
fadiga, a ansiedade e a depressão.

Fotos: ASCOM

Fotos: ASCOM

O Jornal Circuito Notícias 

parabeniza todas as 
mães de Brumadinho

FELIZ

Jogos Escolares de 
Brumadinho 2019

Os resultados foram os seguintes: 

Estudantes de Brumadinho 
tiveram mais uma prova de que o 
esporte é um caminho seguro para 
quem busca crescimento, parceria, 
respeito com o outro, união e, 
acima de tudo, amizade. Os Jogos 
Escolares de Brumadinho (JEB), 
que reuniu mais de 500 jovens 
estudantes de 11 escolas do nosso 
município, foram marcados por 
essas conquistas.

Para o prefeito Neném da Asa, 
que participou da premiação, o 
JEB foi uma referência importante 
para os jovens. “Vivemos ainda um 
luto, mas a vida tem que continuar. 
E esses meninos e meninas 
representaram nos Jogos, a força 
e a garra de cada brumadinhense. 
E o mais bonito é ver esse espírito 
de união entre os estudantes, 
professores e toda nossa equipe, 
tanto da Secretaria de Esportes, 
quando da Liga”, disse.

O Secretário de Esportes, 

Jornalista,
Professor e 
Orientador

Universitário. 

Warley
 Lamounier

Professor de 
Educação 

Física.  
Registro Cref: 
017992 G/MG

Lazer e Eventos, Vanilson Porfírio, 
o Geada, destacou a participação 
das escolas. “Foi trabalhoso, mas 
ao mesmo tempo gratificante 
ver as escolas envolvidas e ter 
aqui a participação dos diretores, 
professores, familiares e torcedores 
envolvidos, que vieram prestigiar e 
vibrar, por seus amigos e escolas”, 
disse.

Geada disse ainda que os 
Jogos de 2019 tiveram novidades. 
“Alguns jogos foram realizados no 
interior, o que deu mais parcialidade 
e igualdade entre as escolas”.

Além da Prefeitura Municipal, 
os JEB tiveram apoio da Liga 
de Desporto de Brumadinho, da 
Polícia Militar, da Secretaria de 
Saúde, que cedeu uma ambulância 
e um técnico de enfermagem para 
acompanhar os jogos e da equipe 
de arbitragem. “Só temos que 
agradecer a todos, em especial 
os funcionários da Secretaria de 
Esportes que não mediram esforços 
para que os Jogos acontecessem de 
forma imparcial, sem incidentes 
graves e dentro da realidade que 
hoje vivemos”, destacou Geada.

O próximo desafio dos 
estudantes atletas será nos Jogos 
Escolares de Minas Gerais (JEMG) 
que vai acontecer no próximo mês, 
em Caeté.

Futsal masculino, módulo II
- E. E. Paulina Aluotto Fer-
reira 03 x 06 Cemma;
- Cemma 04 x 02 E. E. Abelar-
do Duarte Passos.
Futsal feminino, módulo II: 
- E. M. Lidimanha Augusta 
Maia 00 x 06 E. E. Paulina 
Aluotto Ferreira;
- E. E. Paulina Aluotto Fer-
reira 01 x 03 E. E. Abelardo 
Duarte Passos.

Xadrez Feminino:
1° lugar: Karolina Rayka - E. 
M. Padre Machado;
2° lugar: Yasmim Mota - E. M. 
Carmela Caruso.
Xadrez masculino:
1° lugar: Gustavo Reis - E. M. 
Carmela Caruso;
2° lugar: Mateus Rocha - E. M. 
Carmela Caruso.
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Comunicado
Informativo sobre 
Audiência Trabalhista

Canal de atendimento e apoio à população:  

0800 031 0831

A Vale S/A vem a público informar que já iniciou o pagamento dos benefícios de 

auxílio-creche e auxílio-educação aos dependentes dos empregados próprios 

e terceiros, falecidos ou sem contato, em razão do rompimento da barragem 

de Brumadinho. Os beneficiários do auxílio-creche possuem idade até 3 anos e 

o auxílio-educação é destinado aos filhos de trabalhadores falecidos ou sem 

contato com idades entre 3 e 18 anos.

A Vale informa, ainda, que disponibilizou profissionais credenciados para  

atendimento médico e psicológico, cuja relação está divulgada no site 

www.vale.com/brumadinho, onde também poderá ser acessada, na íntegra, a ata 

da audiência realizada sob a condução da juíza da 5ª Vara do Trabalho de Betim, 

referente ao processo 0010080-15.2019.5.03.0142.

Informe Publicitário
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Tive o privilégio de receber o 
mais novo filho da minha querida 
professora, Dona Zilda Andrade, 
após de oito décadas vividas. 
Creio que para a medicina seria 
uma tarefa árdua explicar, mas, 
para o amor não. Livros são filhos 
que os autores dedicam aos seus 
leitores. Precisa-se de pares para 
da criação da obra de arte e quem 
se dispõe a desfrutá-la. É uma 
prazerosa inspiração abraçando 
uma cumplicidade. A grandeza do 
leitor ao sair da sua área de con-
forto compartilhando juntamente 
com o autor  seus sentimentos, é 
um gesto de nobreza imensurável. 
Quem escreve se doa e quem lê 
se entrega. O momento da leitura 
torna-se um presente que não será 
passado se for sempre lembrado.  
Na vivência transcrita  inclui de 
um lado uma história sorvida e do 
outro a leitura e seus encantos. O 
livro da minha querida educadora 
e segunda mãe (na minha época 
era assim que víamos nossas pro-
fessoras), amiga do coração, pas-
sou por esses últimos dias, por 
uma carinhosa sabatina de uma 

degustação. O livro,  cujo nome 
é “O poema mostra o sentido da 
história”,  me permitiu uma in-
terpretação singular onde traduzo 
como, “histórias dando sentidos 
aos poemas”.  O passado dessa 
grande educadora, no exercício da 
multiplicidade como mulher, passa 
pelos estágios de mãe, educadora, 
avó e filha. Isso pode ser revivido 
nos pedaços, traços, rimas dos 
poemas e nos hinos de amor en-
altecendo as raízes da vida  numa 
passagem de tempo. Mostra-se 
que Dona Zilda não deixou a vida 
passar, passa por ela deixando 
marcas e exemplos com valores 
agregados e solidificados. Fui seu 
aluno da segunda e terceira séries 
no grupo escolar Padre Machado. 
Curiosamente escrevendo essa 
crônica lembrei-me que ganhei um 
puxão de orelhas dessa adorável 
criatura. Eu e meu primo Hércules 
resolvemos tirar a tinta da grama 
verde com nossas camisas brancas 
durante o recreio  numa luta. Creio 
que a informação passada para ela 
foi que era uma briga. Ao chegar 
ao ringue gramado e nos vendo 
abraçados e rindo, só para não 
perder a viagem, nos levou para a 
“cadeira do pensamento” seguran-
do nossas orelhas. Confesso-lhes  
que segurou apenas, não apertou.  
A “bronca” mais educativa do que 
punitiva, não passou de: vocês não 
têm dó de suas mães que vão lavar 
as blusas imundas de vocês não? 
Na hora da farra nem pensamos. 
Depois do alerta, a consciência pe-

Sentido da História
Francisco Diniz

Fundador da 
MEAM - Empresa 

Medições 
Ambientais, 

com expertise 
em poluição 

atmosferica. Autor 
do livro: Dois 

Contos de Réis.

sou. Ela sempre se preocupou para 
que valorizássemos as pessoas que 
nos ajudavam. Talvez ela nem se 
lembre desse fato, mas ganhei dela 
sim um puxão de orelhas mais 
brando e carinhoso de todos os já 
recebidos. Os deferidos por minha 
mãe, não só pegavam minhas orel-
has, torciam-nas até surgir a cor 
vermelha de intensidade propor-
cional à ardência. Durante as aulas 
com embates entre meninos contra 
meninos, como seu aluno, eu me 
sentia orgulhoso quando ela me 
chamava para os desempates das 
famosas disputas. Minha maior 
adversária era com frequência a 
linda Wanda Fernandes. Lamen-
tavelmente virou precocemente 
uma estrela com a luz de muitas 
saudades. Para nós era Wandinha 
e foi a minha primeira namorada. 
Creio que ela mesma não sabia 
desse namoro unilateral. A primei-
ra vez que ela foi a minha casa, 
numa noite linda de lua cheia, ela 
me confessou que amava a lua. 
Estávamos na varanda da fazenda 
admirando a encantadora lua cheia 
quando  ela me deu um beijo no 
rosto e correu. A timidez provo-
cara atitudes distintas em duas 
inocentes criaturas.  Uma correu 
e a outra ficou paralisada. Pureza 
pura que vale muito ser lembrada. 
Ter ganhado um beijo afetou meu 
coração apaixonado e por isso 
talvez me julgasse um namorado. 
Uma grande tristeza veio com  
notícia de sua morte num acidente 
envolvendo seu consagrado grupo 

de teatro. Imediatamente olhan-
do para  o céu constatei que uma 
lua cheia linda viera para buscá-
la para o céu. Deixou rastros de 
momentos vividos e o brilho de 
uma saudade. Éramos os meninos 
da dona Zilda. Eu me sentava ao 
lado do Ataíde que muitos conhe-
cem com “Zacarias da Luna” do 
qual tenho orgulho de tê-lo como 
amigo até os dias atuais. Sempre 
foi uma grande pessoa embora 
continue baixinho.  Dona Zilda 
transcreve em seu livro todo o 
carinho praticado ao longo de sua 
vida para com sua família, alu-
nos e pessoas que tiveram e têm 
o privilégio de conviver com ela. A 
disponibilização para a leitura desse 
seu trabalho dará a oportunidade  
para as pessoas, conhecê-la mais  e 
uma maior aproximação dos valores 
dessa educadora. Nas estrofes dos 
poemas e hinos refletem as verda-
deiras traduções de carinho pelo que 
fez e por tanto que faz. Amante de 
nossa terra após  essas oito décadas 
exala intensamente o perfume da 
sabedoria. Tem a humildade ao abrir 
seu coração dedicando a nós, privi-
legiados leitores, um presente da 
sua nobreza. Dona Zilda Andrade, 
na verdade é uma flor de nossa terra 
que merece honras, gratidão e muito 
carinho. Em seu  coração carregado 
de valores e princípios será sempre 
a minha querida professora, Dona 
Zilda. Para aqueles que não a con-
hecem, leiam o seu livro e saberão 
como é a poetiza e permanente edu-
cadora,  Dona Zilda de Brumadinho.
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No dia 26 de abril foi realizada ação educativa com os motoristas 

da Tejucana Mineração visando a conscientização sobre a 

importância do cuidado ao trafegar por comunidades e áreas 

residenciais, bem como cuidados para evitar incidentes como 

derrubada de galhos, rompimento de fios de energia e etc.

Além do respeito às normas de trânsito, foi frisado a importância 

da direção defensiva e cuidado redobrado ao trafegar em 

áreas próximas à escolas e travessia de pedestres. Os motoristas 

foram orientados a reportar imediatamente qualquer incidente 

envolvendo os veículos.

Tejucana Mineração S.A

CONSCIENTIZAÇÃO 

DOS MOTORISTAS

Informe Publicitário
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C I R C U I T O 
E C O T U R I S M O

Cultura, Turismo valorizados e o renascimento 
de Brumadinho e Inhotim

Mais de 100 dias após 
a tragédia e as dúvidas 
permanecem. O turismo 
é, com toda certeza, uma 
das grandes saídas que 
Brumadinho pode se amparar 
nesse momento. O Município 
é gigante, quando se fala em 
área territorial, temos uma 
vasta variedade de espécies 
da fauna e flora, além de 
estarmos localizados em uma 
das áreas mais bonitas do país, 
precisamos focar e fomentar o 
turismo do Município. Fazer 
com que Brumadinho seja 
visto com outros olhos, não 
seja lembrado apenas como a 
cidade que sofreu com um dos 
maiores desastres, ou crime, 
escolha a forma que você quer 

Acesso ao Inhotim
 
Os ingressos de visitação no 

Instituto custam R$ 44 (inteira) e R$ 
22 (meia entrada). Lembrando que 
moradores cadastrados no programa 
Nosso Inhotim têm gratuidade no 
ingresso e 50% de desconto nos 
eventos especiais realizados pelo 
Inhotim, como o show do Lenine. 
É possível fazer o cadastro por 
e-mail (nossoinhotim@inhotim.org.
br) ou na próxima ação que será 
realizada na Praça da Rodoviária de 
Brumadinho, nos dias 10 e 11 de maio.

Para chegar ao Instituto, 
localizado a 60 km de Belo 
Horizonte, é possível pegar uma 
das vans oferecidas pela Belvitur, 
operadora de turismo e eventos 
do Inhotim, que saem da Savassi. 
Há também a opção dos ônibus da 
Saritur, com saída da rodoviária.

chamar, do mundo é o que nós 
devemos buscar para a cidade. 

Com essa intenção 
o Museu Inhotim vem 
realizando uma sequência 
de atividades culturais e a 
intenção é manter o calendário 
repleto de atrações, trazendo 
para a cidade novos turistas 
de todas as partes do país, 
fazendo, mesmo que devagar, 
as pessoas entenderem 
que a cidade, o museu e as 
belezas naturais não foram 
destruídas e ainda estão aqui. 

Como parte da 
programação cultural de 2019 
o Instituto Inhotim apresentou 
no dia 27 de abril a primeira 
atração, o espetáculo da turnê 
“Lenine em Trânsito”. O 

Foto: Monique Renne

Foto: Inhotim

sábado foi repleto de momentos 
memoráveis, onde cerca de 
duas mil pessoas ocuparam 
o Instituto para ter uma 
experiência artística. O próprio 
artista disse sobre o quão 
importante é a arte, e o quanto 
ela deve ser valorizada como 
forma de ajuda na resolução 
de problemas. “A arte cura de 
todas as maneiras. É sanidade, 
é conscientização planetária. A 
arte é uma das coisas mais belas 
que o ser humano já produziu 
e continua produzindo”, disse 
Lenine. No dia seguinte a 
apresentação do músico, dia 28 
de abril, a Orquestra Maré do 
Amanhã fez uma apresentação 
nos jardins do Instituto 
completando o final de semana 
de apresentações culturais.

Dando continuidade à 
programação cultura de 2019 
no dia 12 de maio, próximo 
domingo, Dia das Mães, 
a Orquestra Filarmônica 
de Minas Gerais fará uma 
apresentação especial, as 
11 horas, em homenagem 
as mães de Brumadinho, 
sob a regência do maestro 
associado Marcos Arakaki. 
A apresentação será gratuita 
para os visitantes do Inhotim.

O Jornal Circuito Notícias 
apoia a campanha de resgate 

ao público com o intuito de 
fomentar o turismo local, 
trazendo de volta os visitantes 
para a cidade, fazendo girar a 
economia do Município. Fique 
atento nas programações e 
nas ações sociais e culturais 
que serão realizadas no 
Município. Ações como 
essas fazem com que a 
população consiga enxergar 
um futuro esperançoso 
na longa caminhada de 
reconstrução de Brumadinho. 


